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MARCA-PísSO URUGUAIO

.- Este aparelho destina-se a seÍ implantado nopeilo humano a fim de Íornecer impulsos elétricóipara que o coração não pare, por Ìalta de estimu-
taçao natural. Fabricado pelo Cèntro Cardiolósico.
sob a orientação do ProÍ. Luiz Umpierre peãã, iáexistem várias centenas em operaião, com ptáíõ
exrto.

ossA cAP
PONÌE RETIFICADORA ..MOÌOROLA''
Podcído Íorn€cer até 1,5 amp€res êm vtliatens máximâs de 1.OOO volts estas pontês, de bairo custo, MOÍOROLÀ,
€stão adequada3 a Íuncionar êm lempêralwas ambientes de 55e C. Os Droietislas Dodern obler maiores detalhes no
CenlÍo de InÍormaÉo Ìécnica, Motorola Semiconductor Prcducls Inc, 8ox 20294, Phoonix, Arizona 85036, LrSA

SISTEÍTIA AÌ{IK
Com o terc€iro e Íinal satélile sincÍono dê comunicãçó€s na série ANIK o CANADÁ assêgurou â todos os que vivem
em seu têrtitóÍo rerviço contínüo de têleÍonê ê lel€liisão dêsde as naiores cidad6. os;êsidêntcs êm regiões onde
antes as comunicaçõês eram viÉualnonte imposívêi3 p€los métodos comuns podem agora comunicar-ie com os
gr.ndês cêntío. populacionais. Os sãtólites, Íabricâdos Dela HUGHES AIIiGRAFT -COMPANY dâ CaliÍórnia
iuntânente com 50 esteções têtminais teÍÍêsttês complêtanf o sistema canadênse de coÍrunicaçóes em todo o
território-

Foto Hughês Áircraft Co-
nênate Scheb Carl Byoir & Ass. Inc.
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CADASTRO

Envle seu nome e ender€ço completos para registro grótis
no osdantno, I fin de se habilitaì ao recebimeõto de ïnfor-

Dsç@s e folhetos t&nicos,
C. Postat 2489 -Z,f-{lO

. ã.000. cB
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Boas notícias para nossos leitores,
Na 3: capa encontrarão um cupâo para assinaturas desta publiceção. D€pois de tentarmos
tudo para vencer os problemas de distribuição da puHicação nas vá?ies regiõ€6 do pqí3,
optamos pela assinatura, em ?eríodos de 6 números ou ed.ções. Â33im poderemos mantêr oa
custos atualizados e o leitor sairá tamlÉm beneficiado

Para aquêlês que não optarem pela assinatura uma pahvra dê al€Íte: não acêitêm reYigtâs
sem capa. Certas bancas do interioÍ r€corrêm a este êip€diêntê pen ficarcm com a flrblkìeção
de graça. Rêstituem a capa ao editor alégando quê não vendéram a ravista (e não mandem a
puuicâção completa paÍa não haver ercêsso & dêsp6a) e dcpols vêndcm ao leitol
d6evisado. Portanto iá sabem - rêvista sem capa (no6sas ou quebqu€r outÍa3) é indcio do
maÍoteira poÍ parte da banca. . .

Breve nas bancas o nosso livro TRAIIISISTORES (sem teoÍa) ao pÍeço dc Cr$ l0'dt. Vão
tostar. Os que deseiarem reservar seu eremdar dêsdê iá enviem a importâncie poÌ Yah postel
ou cheque pagável no Rio, para o endereço abairo.

A FEIRA ELET-RoN|GA iá está aumentando.e pêdimos a atenção dos leitorês pare o fato de quê
a publicação de avisos, anúncios etc. é gráüs.

Veiam os ciÍcúitos dos lDlM Kit. O dirigêntê da Íirma está entusie$nedo coq as nGrâs
puÚicaçires. Dísse texiualmentê: "sua r€vista "yênde",.pois a puuiìâção do aiügo dc lur
pr$codélha F/ìoyocou uma verdadeira chuva de caÍtas de leitores intêrcssedos nâ aqui8i(;ão
dos kits, que toram ênyiã4os pêlo Íêêmbolso. Outras pubticaçõês ondê mantênhe rnúncio6 Po?
mais de 6 meses não dão nem de longe o resultado que tiye agoÌa". P.Ís ó lcitorsc. . . nó3 não
Íazemos anúncios, não temos corretoÍ dê publicidadê correndõ a praça dê $ Paulo oÍerccendo
o cu3to dos anúncios por um têrço da tâbêla para preiudicar as outÍa3 publlcaçõer quc
tembám fazem publicidade, não yivemos de "chbanice" tradutóÍia. . . iomo6 apêntr umâ
modesta publicação que vive êxclusivamêntê da yenda avulsa, poróm telros o ineaümáYal
t€souÍo que são os muito milhares dê leitores por todo êste 8ra3il e quando ó publhedo.um
aÍtigo ondê indicamos o enêreço da firma que pode Íornecer o kit á aquCe ra3ultado
$pêtacular,

Este Íato, o cúrso Philco de Transistores, os liyros sobÌ€ transistores da Tdeíuíken, iclcvisão
a cor6, reparaçõ€s de Íádios tÍansbtorizados e outres realazaçõ$, quê lêvamos a no3loc
lêitor€s, quoÍ nas revistas, quêr nos livros, em píodução d€ bairo èusto sáo 03 falos quê Íehm
:ïais altç qr,r.e tndas ;::, solcrtes eampanhas.de ;.lrblicaçõer e seus proprietários qua om tur".r"
de procurar dar aos leitores um pouco do muito que lucía|n, querêm dêstruiÍ todo ê quaiqueÌ
possível concorrentê, paÍa impeÍaÍem corno donos únicos da verdade, dignos Ìepresê?*lnteg
qu€ gão dos iisteÍ||as opÍessoÍês que büscam esmagar as opiF'l€3 contrárias.

A nossos Amigos-Lêitores mâis uma yez agradêcêmos o apüio quê nos dâo, domonstÍado pêlo
númêro cíêscênte d€ pessoas que ge intcÍevem no cadastro, adquiram noÊga3 puHiceçõês e
nos mandam cartâs de ãÉio. Sem elei não eristiríamos nesta fulção.

Cordialmente
, A0olbn Farueres

' {ìx.P. â4t3 - ZC"(n
?0.0ü), nío

úrrDw|o
tüfllb Ce.df &+
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'iO||lalra

Dirstor Rrrporúlrl:
w^tDEttilf,o B^RffiA DAr $tUAl

oricntaçlo Tócnicr:
APOLON FAÌ{ZER€S

Editór. SlGfiO, Ltdr.
Rur Goiá+ l. f6a . GB



I  BRAPE
INDÚgÍRIA BRASILEIRA DE PRODUTOA ÉLÊÍRôNICOA E ELÉTRICOS A'  A.

Ilmo. Sr.
Apollo Fanzereg
Ceixa Pogtal, 2483 - Z,C-OO
20000 - Rio de Janeiro - &I

I Sâo Paulo, 10 de junho tte 19?õ

. 2.O5.53t{,32

Prezado Senhor,

Durante as últimae aemanat verificamog uma incidêacia

múto grÉinde de envio em duplicata e triplicata dos cartões-resposta en-

viados pelos leitores de suas revistas, telvez pelo fâto da maioria ignorar

a periodicidade (trimeetral) da nossa publicação. A situaçâo chegou ao [olr-

to de 90% doe cartões rêoebidos costerem nomes de leitores já incluídog

em nogao cadastro.

Isso aos leva a cqncluir pela c@veni8acia de uma sug'

peneão temporária da publicaçâo dessee cartõeÉ-resposta.

Agradecendo a cooperação de V.Sa. e suas revistas, per-

manecemoa ao seu dispor e sornos,

etenciogamente

Ibrape - trrdústria Brasileira de
PÌodutos EletrSnicos e Elétricos S.A.

. rïanae
Prorrogâo dê Vendas

nsf/
EsCRfTôRto cEIÌRAL: avEtitDA PAULTSïa, 2.023 - !.o al{o. coÍ{J. t l2 - FoNEt 278-11t1. cÂtxa PosTAL 7380
FÁBRICA E DEPÓSITO COMERCI'I!: R. MÂilOEL RAMOS PAIVÂ, 506 - FONE: 

'E2.4/1I 
.CX.P.7494 . EÌIO. ÌELEG.: VALVIBRA. SP. . BRASIL

FÂBR|CÀ C|I{ESCÓP|OS: RODOVTA PRESroEltÌE DUTRA, Km. 32r - FO[E: í53e - CX. PoSTÂL zr - S. JoSÉ DoS CAÍrrPoS

íYOIÁ - Como podem yêriÍicaÍ nossos leitoÍes, a
p€netração da rêvlsta é imensa e atingiu seus
objotivos.
Vamos atondeÍ ?o pêd_iqo dn BRAPE e suspender

tempórariaúente ã publicação dõ CÃRTÀO-' -
RESFOSTA.
O que vem pÍovaÍ que nossa revista alcânça o !
maior público do Brasil.



INJETOR
DE

SINAL

Este iniGtoÌ de sinal consta dê um multiyibÍadoÍ
dê íX) Hz que Íornece ha?mônicas utilizáveis até
30 MHz, Na figura I temos circuito comdêto. A
única indicação omissa é de C3 que deve ser
expeÍimentado enke yalorês dê O.l até.2 míds
para o melhoÍ resultado.

l{a fisura 2 temos uma sugestão PaÍa constÍução
destt inietor. Um tubo de metál (4)' uma lata'
redonda'etc. servirão perÍeitamente. No extremo
(l) temos a tampa superior com o intêÌruPtor
3Úr. rooó o coniunto é colocado em uma placa
isolante e a saíde (exiÍemo d€ C3) é ligado a uma
Donta que passa atravós da extremidade (21
ôctipe cbm à cinta @) deve tazer contato com o

tubo m€tálico e o iacaré deverá sar ligado ao
chassi ao ãpàretho sób teste do inietor'
O uso é simples. Uma Yez ligado, atravós de SlYl
aplicá-se a ionta nas Yárias ba36 dê tían3i$orcg
ãl; ãircuitoi de :rade de YáYulas. No alto Íalantr
ãi Ë;; ãc'úãia urn sinal caÌecteÍístico' o
ãiaãïõ*-;áó ãeirar passar o sinal gstará
deÍeituoso.



DlVULGAçÃO

CIRCUITO INTEGR,A,DO
LINEAR
RAYTTIEON

Ì{o63es puHicaçõ€s não têm outro comPÍomisto que não sêie sêu. p-úblico leitor.
Oesti mloAo esiâmos à vontade para diúulgar, em uma metma edição' Produtos'
qúe se ío3s€m matória paga, Gtariam '.conflitando"' Mas aos lsitoÍes. o quo
üleráisa é seber o que vaì Élo mundo, o endareço dos tabrièarúaí e a3aplicâções
pos3ívds. Es a razão dêsta no3sa e€ção de dlvulgação.

GROUNO

1

Tí (Ío!ô) PomÍ Prckegc

- 
(Aìtom Vlrw)

Order Part Nos.:
RC4195TK,
RM4t95TK

T tl.td C.n Prck|ír
(Íop vl.Yr)

Ordar Part Nos.:
ROtl95T,
RM4Í957

DN DUC In-lln
(Top !i6w)

Order Part No:
RC4195DN

4



O circuito que se podê obter com o intêgrado
Raytheon 4195 é de uma fonte regulada de 15
volts, dupla polaridade, pÍoduzindo saída positiva
de l5v. e saída negativa de 15v. para um máximo

de 1OO mA. Este mesmo circuito pode produziÍ
uma saída simples de í)v. positivos. Este comPo'
nente é fornecido em invólucros TO-66, TG99 e
8 pinos plásticos.

Os únicos componentes extêrnos requêridos para
execução desta fonte. são dois condénsadores de
l0 mÍds.
Na Íigura I têmos ai conexões internas de
circuito integrado, iuntamente com as conerões
dê base coníoíme o inyólucÌo.

+l8V ro +30V

2 19{15 oí !qüi,/.

BSC ? r,914 sí èqúr.

+l 5V at I 00 .ÍÂ

=

Na fepla 2-temos a disposiçâo para saída balan-
ceada de 15 y. e na figura 3 i disposição para
saída simpleo dê í) v. -

Na figuÍa 4 temo8 a dsposição paÍa @?Íentê
elevada de até 2,5 amp,

Fsc

+VO = +tsv

If *,'
= -vo - l5v

+ f 
oour

Os enÊenheiros e proiêtistas, inteÌessados etn
oàter maiores detalhês dêste .ì outros semi-
condutore podem dirigir-se, em pâpel timbtâdo,
êscÍito a máquina, se possível em i glês para o

LOAO SEGULATIOX
l0mV @ 2.54

sesuintè endeÍeco: Somiconduëtor Division -
Rúheon, 3l) Eib Street, Mountain Mwe' Cali'
nóÍ-nia 94{ir4o. USA Atn. MÍ. ÉR. Sêlven, Ref' FZ

+I.^ --r'".:
= -l5V al ltxt mA

V0 = +50V il 100 mA

Vn " +lsv íl +-)
-  í l

{V9 +3v1a Y'n.  *u



TIRISTORES
maneiras de desligá-los

(o)

É muito fácil colocar um tiristor na condi-
cão de condução, em um circuito de
óorrente contínua; porém já não é tão
Íácil desligá-lo. Vamos ver' algumas su'
gestões interessantes que nos oÍerece a
possibilidade de desligar o tiristor por
meios eletrônicos.

O tiristor, ou seja o retificador de silício
controlado (SCR), é um componente que
tem a propriedade de um reló sensível,
com capacidade,de operar ou comutar
correntes intensas. Infelizmente esta
sensibílidade para ligar não sucede para

1 desligar, operação que exige muita ener-
'gta.

O requisito básico para que o tiristor
desligue é que a corrente através do
mesmo, ou a voltagem nos seus extre'
mos. seia reduzida a zero por um tempo
.superioi ao tempo de não'condução do
tiristor.

(b)

No caso de corrente alternativa ou cor.
rente retificada não Íiltrada (pulsante)
esta condição é relativamente fácil de ser
obtida, automaticamente, pelo menos
uma vez em cada cicto. Já para tornar
não-condutor, em circuitos de corrente
contínua, é mais difícil. Mas pode ser
obtído. Vejamos como fazer.

COMANDO POR CONTATOS
O processo mais simples é o uso de
contatos operados mecanicamente ou
por intermédio de um relé, em uma das
disposições da figura l. Este processo é
muno segurg, mas como os contatos do
interruptor devem suportar a carga total
da coÍrente que passa pelo tiristor, Douca' vantagem haverá sobre um relé coirìum.
salvo.a sensibilidade para ligar. Apesar
dlsto ê um processo que é muito usado.

SEilICOTIIDUTORES
de A. Fanzeres

Pâra enterrrler como funeionam os dlodos e transistoree,
compre este livro escrito em linguagem acessível

Em todas as bancas - er$ fOrOO

Pedidoa para Rua Goifu, l-ló4 - (Juinüno, GB
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Com relação à í.gura I (A e B) temos as
sesuinteC lesendas e explicações: (a) um
orõcesso de desligar o tiristor quando
ôoerando em correìte contínua consiste
ein abrir uma chave inserida no circuito
de carga (L). O tiristor é ligado ìnicial-
mente bermitindo-se que a coÍrente pas'
se do òortal (G) para o catodo (C). No
caso (b) a chave, ao ser temporariamente
lligada, desliga o tiristor.

Muito interessante é o método que usa
um circuito êlêtrônico para eíetgar uma
àas duas operações da iigura 1..É conhe
cido como'métòdo de comutação' Exis-
tem vários que necessitam grandes indu-
tores ou bobinas e condensadores' mas
vamos apenas tratar daqueles que preci-
sam de óondensador, apenas. Apresenta'
remos dois circuitos básicamente idênti-
cos. residindo a única diÍerença nos deta-
lhes da chave eletrônica. Na Íigura 2
temos o circuito em apreço' O consumo
ou carga está assinalado com'a letra L. A
chave ãletrônica com a letra E.

Veiamos a acão deste circuito' Gonsidere-
mós a situáção quando o tiristor TH I
está conduzindo e á chave eletrônica está

aberta; a voltagem do Ponto A está
próxima à terra e o condensador C tem
uma carga ligeiramente menor do que a
voltagem- da-alimentação. Se a cháve é
Íechaãa, agora, o ponto B cai imediata-
mente para o valor de terra e como a
carga de C não pode mudar instantanea-
mente, a voltagem no Ponto A cai Para
um vaior aproxímadamente igual à fonte
de alimentação, abaixo de terra. Em con-
seqüência TH1 é polarizado em reverso,
istd é, Íica numa condição de não-condu-
ção. Se a carga de C é bastante Para
manter o ponto A abaixo do poten3iai de
terra enquanto se descarrega através da
carga por um tempo maior que o temPo
de desligamento de THl, e se a chave
permanele Íechada, THl permanecerá
na condição de não-conduzir, mesmo que
a chave seja subseqüentemente abeÉa.
Admitindo que a chave eletrônica é rápi'
da, o tempo de repetição só é limitado
pelo tempo de desligamento do THl.

MÉTODO PRÁTICO
Um método prãtico de obter esta opera-
ção é pelo uso de outro tiristor, atuãndo

H'--|

REpÂRÂçott DE RÂDlos TRÂllslsToRlzADos
de

À Fenzeree
4.' edi$o reviseda e ampliada

Em todas ee brncas - CrS 7,(X)
Pe.tidoã para Rua Goiís, l.ló4 - Quintino, GB

t



TIRTSTORES - maneiras de desligá'los'

como chave eletrônica, como se vê na
figura 3. Este tiristor-chave (TH2) pode
ser para corrente mais reduzida, devendo
para isto R ser grande, sendo seu valor
apenas limitado pela corrente mínima de
mantém de TH2 e o tempo de recarga de
c.
Uma carac{erÍstida imgorlante deste cir-
cuito é a propÍedade religamento auto-
mático. Assió quando se liga THI auto-
maticamerrte TH2 desliga, pela mesma
ação quíse descreveu acima. A escolha
de THI é obviamente ditada pela corren-
te que consumirá a carga (L). A escolha
de TH2 e do resistoi R iá foi abordado.
Resta detêrminar o valoi de C. O valor
mínimode O é determinado pela Íórmula:

k.I . r
Cmin: -

,E

onde C min é em microfarads: t é o
tempo de desligamento de THI em mi-
cro-segundos, I a corrente da carga em.
amperes, E a alimentação em volts e K
um fator iiual a 1,4 para cargas resisti-
vas e 1.0 para cargas indutivas.

Como porém não se tem habitualmente
indicação do tempo de desligamento pa-
ra os tiristores-, para determinar o valor
mínimo de C, há que tatear um pouco. Na
prática valores de 2,3,5 e 7 microfarads
dão resultados satisÍatórios.

Os condensadores devem ser tubulares.
mylar ou óleo. Também podem ser usa-
dos eletrolíticos não polaiizados ou lisa-
dos em oposição, isto é, negativo cõm
negativo e os terminaís positívos servin-
do de ligação.

nu^ rllÃo DG nracrcat ,. ta3-

8n CÃO PAULO... IIo!]Ë8DÉ.SE NO Llt IIA FlATtllÍtD DB

TeL AN-UttZ

âféú d. 6ter juatinbo à Rua S. Efigênie, ondc rt loc.liza o. meior
oúocro dc cller ccpccielizadas cn elctrôaicr, fic- fronniro à Ert çfu

Rodoviária
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Outro processo é utilizar um transístor
composto, isto é, um transístor coman'
dando um segundo transístor, como se
vê na Íigura 4. O transístor composto
deve isuãlar-se ao Èanho eÍetivo de cor-
rente ão tiristor (qúe é da ordem de 10
4)e assim evitar a carga excessiva do
impulso de comando. Novamente a Íalta
de-inÍormação por parte dos Íabricantes,
nas Íolhas de características dos semi-
condutores, torna diÍícil a seleção, porém
uma rêgra prática é escolher para_ TRI
um traniistor em que a corrente máxima
do coletor seja idêntica à corrente da

carga. Para TR2 a escolha é íeita na base
de õorrente de carga dividida pelo ganho
de TRl. O valor de C deve ser determina'
do por experiência.

Os dados contidos neste artigo são de
ordem geral, para discutir um processo
prático de desligamento dos tiristores
ôuando em circuitos de corrente contí-
nua. Por esta razão não são dados deta-
lhes construtivos, pois cada caso será
Íunção dos componentes disponíveis.
Mas as indicações são válidas e o proie-
tista não terá diÍiculdades.

B0Ì{US DA UilESCí|
IMPítiÍAcÂo sËil srot Dt uvtÍN

Â majoria de nossos lei'uÌes já
deve ter sentido o drama qu!' é dcse-
jar adquirir um ìivro, üm equiparÍten-
to no exterior e não saber comír fazer
pera aaranjar os dólares, libr!s. fraÌ!
cos suicos c .ìinda ter de cnfrcntar o
alto preqo prdido pelos intcrn ediri-
aios, ou seja, as firmas de lmpoÌta-
ção. Ainda mâis que elas olhâm corn
desprezo e quase raiva os ..laÍyibaris.
que vão lá pedir  para imt)ortr Ì  dois
ou très livros, equipamentos de algu-
mas dezcnas de cruzeiros, A solúeìo
á apelar para os Bónus da UNI:SC('
que além de tudo.não gastam.nossas
r€scfves oc mocoâs cstrarÌgcrr:rs E
âssim de duplo efeito. Sai barâr,) puriì
o lcitoÌ e ecogomiza .divisâs l)irrâ ü

Os Bônus dâ UNESCO fâci l i tam
aos 1x squisadorcs. cducadorcs c ,.'s"
ludantcs dos paiscs m(mbros da
UNESCO a compra.no (,strangcjro,
dc publicaçõls, de filmes (. dc mat.-
r ia is cr(nt i f icos.  Os bónüs f : rc i l i t rm
tambènì as v iascns dc rstudo.

' { lur ,  s:ro Bônus da l : : rÈ} ls( l ) : ' -
São culìü's com velor nominaì (,m d(l-
lares amcricanos, emitidos pela Orga-

nizâção das Neqõrs Unrdas rrara Edu
câçào. Ciôncla I  Cul turâ,  -  mars co.
nhecrde petü srala UNESCO - desi , .
nâclos a fâci l i tar  a aqulsrçáo de | l -
vrcs.  l ,ublrcaqòcs ln,r ' iú icas,  mat. .
r la 's audtvisuars c tócnico_crent i f icos
nos I 'arses memblos daqu(,1â Oreant_
zaçtu c â fâcr l t târ  vtagens de es- ludo
no cslrângeiÌo.

. ._ Qurrn rende olr  bônus: _ No Rio,
l ; r i ,  a l i rcretar ia-Exccuttva da Comis-
rao d{' Bónus, da UNESCO, preia dc
uo-tâfogo. 186, terÌeo. salas C l0l €
ruz-Tel  :266-2856

;gïïï-ïffi':,,. "lüi,Ì J:',Ë"11i'

"., f.ïfíâ:i?ï Ë,T,';ï: lï*:ff :
lelculdrq lo4, Bloco A, tojã ll _
|,  t . :  . IZ-{(IJ9.

- 
('oino aóo adítuiridos? _ 65 66nu!sâo actquiÌ;dos mediante o Daeamen-(o da taxa- oficiaÌ do dólar. n; dataua aqutsrça( e mais ume taxa de 59o.
us tettores ìnteressados Dodemcs(r'ever a L'omissâo de Bônus, ia CB_

t,ara mator€s detalhc
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AMPLIFICADOR
DE Áuoto DE 10w

A resposta deste amplificador é de 4O Hz
até 2õ KHz com umà distorção harmôni-

. ca inferior a lo/o' O dircuito apresentado
'serve para mono e estereo. Basta dupli-
car a montagem.

Este amplificador é para utilização de
unidade de cerâmica e os alto-íalantes
podem ser de 4 a 16 ohms.

FUNCIONAMENTO TEÓRICO

O circuito possui três estágios: pré, con'
trole de toiralidade e Íiltros, ampliíicador
de poder. A impedância de entrada não é.
muito alta iá que é de disposição emissor
comum (cércà de 20.00O ohms) por isto
foi usadò um resistor de I Megohm em
série com cada uma das entradas (Rl e
R3) para adaptá-las às cápsulas de cerâ'
mióa Oe altà imoedâncla. O sina[ de
ãntraAà é aplicado à base do transístor

TRl, tendo como bloqueador de corrente
contínua o condensador Cl, A função do

'TRf é elevar a voltagem do sinal de
entrada à potência adeqüada para alimen-
tar o circuito de tonalidade. O resistor R5
polariza a base do transistor TRl,
explicando-se o valor elevado pelo alto
ganho do componente usado. A saída
deste estágio é levado ao potenciômetro
Pl, através de C3. No caso de utilização
estéreo há que recorrer a um potenciô-
metró linear de 25K, para equilíbrio. Os
extremos deste controle seriam ligados
ãos cúrsores dos Pl e o cursor do
potenciômetro de 25K seria então ligado
à terra, Os controles de tonalidade se'
constituem de P2-P3. C4 a C7 e resisto-
res R7 e R8. A base de TR2 recebe o sinal
já enfatizado ou atenuado nos grayes ou
agudos. A polarização é dada por Rll e
Rl2. O sinal é levado a TR3 de Gl4 e daí
para o estágio ampliÍicador de potência.

l ,a
uma

Os transistores TR4, TRs e TR6 necessi-
tam de dissipadores de calor.

Fis. 2

Damos atém do circuito, na Íigura
disposição dos componentes em

TRAIIS|SÏORES (sem teoria)

autoria de A. Fanzeres

Rctervas antcclpader, para Gx. Portel 2|83-ZGOO, Rlo
2O.OOO, CÌt !O,OO. Um tlvro que expllca tudo .obrG tr.n.l.to-
ro. ên llntuatpm fácil, rcm cálculor.

t l



AMPTIFICADOR DE AUDIO DE 10 W.

chapa VeÍtboard (tig.2 e 3;. la Íìgura 4
temos uma disposição do circuito impres-
so com os componentes, em um chassis,
com os controles e tomadas de entrada e
saída. Na Íigura 5 temos a Íonte de
alimentação com todos os detalhes. A
lâmpada neon Lpl é apenas indicadôra.

' -  i ,

Fis. 3

Fig. 5-Cl :2500 nF-35 v, eìoctrolí l ico.

F = Fusível de I A-Dt a D4 - Diodos rcctiÍicadores 8Y126, 5Y127.
' lpl = Lâmpadô Néon 220 V.

S' - IntêÌtuploÌ duplo parâ lensão da rêde.
ï1 

- 
Primário 125/220 V, sêcundário 16 V 1,5 A,

l2



LISTA DE MATERIAIS

Rl.R3- lmegohms
nã, n+, R7, Rs; Rlo, R13' Rl5- loK
R5 - 3,5 Megohms
R6 - 33K
R9-2,2K
Rll, Rl7 - 120K
RI2-L2K
R14, R21- 1K
ais' :-iZx (pode ter seu valor ligèira-
mãnte atteraòb para melhorar a qualida-
de)
RÉ8 - 1,2K
Rtg-27K
R20 - 10K
R22-27O t /2w'
R23. R24 - 0,5 ohms

Todos os resistores salvo indicação em
contrário são de I /8w. 5%.
ói. Cs, c8, ce, clo, c14 - 5 mÍds x

64v. eletrolíticos
C2 - 10O mÍds x 40v. elet.
C4, C5, C6, C7, C11, C12 - 0,01 tubular
x 16O v.
C13 - l.q)O pF x 160 v. tubular
Cl5 - 40O mÍds x 16 v. elet.
C16 - 20O mÍdç x 6,4 v. elet.
C17 - f .mO mfds x 25 v. elet.
TRl, TR2, TR3 - 

BC 109 B
TR4 - Ac 188
TRs, TR6 - AD161-AD162 (par equilibra
do)
Pl - Pot. log. lOK
P2. P3 - Pot. lin. 1ü) K
P4 - 50 ohms de ajuste para a coÍrente
do coletor de TR5 ou TR6 de 1O a 20 mA.

NTC termistor de disco, lw.
33ohms
Alto-Íalante de 8 ohms

zqlv
CTRCUITOS INTEGRADOS SIEMENS

Estes circuitos, integrados, de designação
TCA 105, 345.e'S059 têm aplicação tanto na
indústria de Íotografia, máquinas de escÍever e
calculadoras' elétricas. Pela foto, Íácil é comparar
sirds drmensôes em relação aos dedos do opera-
oor.



CIRCUITO LINEAR
INTEGRADO

Sisi€ma de deÍlexão veÍtical para TV

DrvurcAçÃo

A SGS-ATES Componenti ElêttÍonici SpA, Via C"
Olivêtti 2, 20041 Agrate Br., Milano, ltália acaba
de lancar no mercado um circuito intesrado/monolítico de sitício, em envólucÌo plástico ãe 12
terminais, projetado especial.nente para coman-
dar um circuito complemenrjèi úe saída vertical
em têleyisores de corês. As Íunções incoÍporadas
neste ciÍcuito intêgrado, dê dêsignação comercial
TDA 1270, são as sesuintes:

Oscilador, gerador dê alta yoltagem e amplifica-
dor de alta potência. Na Íigura I temos a aplica-
ção típica deste Cl para têlevisores a cores dê
cinescópio grande. Os teÍmos estão em inglês
porque se trata-de uma íeprodução integral da
folha de serviço enviada pela Íábrica. Julgamos
também que êsta informação interessê mais
diretamente ao píoietista ou técnico avançado,
onde termos em inglês são familiares,

t4



Na Íigura 2 temos a aplicação do mesmo Cl Dara
tefevisão preto e branco. Cinescópios de 12 a 17
pol. 1loe graus, pescoço de 20 Fm

Na figura 3 temos o Ct TDA l27O utilizando dois
transistores NPN de potência, de saída, em
circuito de deflexão vertical



As instruções abeiro ÍoÍam Íornecidas pela ELETRôI{ICA SELE]{|UM Ltda (Cr.
Postal 6, Canoas, CEP 92.m0, RS) Íabricante dos altoÍalantes Selenium. As
caracteísticas técnicas dos altoÍalantes de 15 e l2w. acham-se tamtÉm inclúdos.

CONSTRUA .
SEU GABINETE ACUSTICO

r E l.E lìl I ll lvl'

15W5
12W 5

a màderíà . :er empregada dêv€rá ser compensãda ou aslomerada com 12 mm de esoessurâ. Deve-6e unir muilo

;"; _;;- 
""i" 

_ rodaJar ir_rnçôes, inctulive â tômpa dò fundo. Revesrir o inrêÍìor da cãixa com 20 mm de ma-

iJ"f 
"i***t" 

acústico (lã de vidro ou pasta de algodão) €om exce!!ão do pôinel íronr;;, a Íim de evirâÍ íeÍlê-

xões inrernâ3. o rêvesrimento extêrno podê seí Íeito com lâminãdo plásli€o ou chapeacio com madênã de lêi o

ie.iao onofOni.o (de â<ãbamenro Íronral) devê licôr disranre do painel frontôl êm 1,2 
't ' 

â fim de êviiaí desã-

gradávêis vibrãçõer. consegue-se islo, {ixândo-se o recido - bem êsricado - sobrê um quadro de madeira de

i,ã-.. J" 
"r.. 

por 2,5 cÀ de tàrgur., que serÉ êncaixado sob têve pressão nô c.i)(., conforme dêsênho ôbaìxo.

n.""-*a.*" rináa pinrar de prêro o pâinel fronrôl e o quadro, antês de fix.r o tecido, pôía êvitsÍ o ópôrecimen-

to dê zonãs clôras ê esclrôs, Preiudiciàìs ao bom aspecro do móvêl'

ÀçNçÃO, n" aberrurôi do baftê (pôinêt fíontâl), Íoiam dimensìonàdss de modo que os <omponenre3, po3sàd

," . . "* i r"a* de Írente da câi)(ô.  com este s is iemâ con:eguê-sê melhor f idel idôde na reprodução. 
-

A aberrurô do duro,  Ío i  d imensionãda pâíà se encàixaí  Í i r Ìnemente e com cola,  um rubo de PVc -  RÍGlDo dê pá-

,"a. ìi* A mm lproxìmôdâmenrê). Ìodâ5 âs dimensões devêm ser Íielmenle seguidâs, pôra evilàr ã dessintoniâ

do conìunlo ressonante, <om grânde preiuizo do desempenho do Alio-Fãlànle -

MEDIDAS INTERNAS

a;^\v).\J
aÈ^w

,5,
Fì

MODELOS.
.  OIÂMEÌRO EXTIRNO.

ATÌURA TOT4I 'RESPOSÌA DE FREQUÊI. ICIA.
FREQUCNCIA DE RESSONÃNCIA .

üPEDÂNCIA DA BOBINA'MÓVE!.
.  POTÊNCIÀ MÁXIMA.

AAERÌÜEA DO BAfLE .
Ptso üoutoo,

ó5 -  15.000 Hz
ó5 70 Hz

625 q

172 lÌtí

55'  ì2.000 Hr
55- ó0 H,

710 s



COM
ENTRADA DE ALTO "2"

et,R3, R5, Ró,Rz l/4rott loo/.

acY|a,8CrO7

Uma oas diÍiculdades com os transístores
- é sua baixa impedância, na maioria das

configurações. Assim para acoplar uüna \
cêÍâmica, diretamente, às vezes há que
rêcorrêr a circuitos e disposição extra.

Com o circuito que apresentanios rsto dê- pronto. o amplificador, sem sinal de
não é necessário.- Uma- cápsula de cerâ- entrada-, cìloca-se um miliamperímetro,
mica pode ser ligada diretainente à entra- em série com- a ligação assinalada com
da (J). O alto fâlãnte deve ser para bobina um (X) e regula-se pára uma corrente dt
móüét de 25 ou 35 ohms. Sstal não for 7mA. l{esta operação é impoÉante que
possível haveÉ que usar um tÍansÍorma- VR2 no início da operação não introdúza
ôor de saída. O ôontrole da corrente de resistência muito alta a fím de evitar que
quietude é obtida através de VR2. Depois 

l:.ttd:.":rtJj."" 
excessiva nos tranísto-

Todos os resistorâs são de l/4 w.; R2 ê
R{ são de 57o; Rl, R3, R6 e RT de lÚ/o.

17

Rl

5óOto

rì2lRal/aron 5"/o



Divulgação

CALCULADORA
PARA ENGENHARIA

A Keithley InstÍuments *, especializada
há muitos anos em instrumentos dê
medidas de correntes e voltagens baixas'
acaba de lançar uma nova sórie de calcu'
ladores que podem ser considerados co'
mo minícomputadores.

A Prosramação, efetuada através de uma
unidaõe (PCU) em tinguagem simples e
direta, não só em tqrmos lógicos' como
de aplícação, A maioria das Íunções ma-
temáticas incluindo logaÍitmos, exponen-
ciais íunções trigonoõétricas e estatísti-
cas podeín ser piogramadas pela simples
ação de uma chave. Um Progr3ma Pooe
sér registrado em cartão magnético' para
Íutura referência permitindo que uma
situacão ou sistema seia analisado e as
operaiões registradas em uma fita de
papel.
i Reithlev ínstruments, lnc' 28775 Auro-
ra Road,-Cleveland, Ohio 44739 USA

if
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BATs
rEc 7m415

@

tr
BAgs E10/13
lEc 700f14 lEc 76+22

Lâmpadas para iluminação de painéis de instrumentos ê inteÍiores
com casouilho BAgs

2 1000 55

El0/20x 1l

@

ç
w2x4,6d
tÉc 7m+94

@
ffi
w2,1X9,5d
lEc 7@+91

3895

1000

-1e'Fr/"rT

B+r9__l
6251 57

55123796

56
5E12

6'l0,6

! 000

9696 ta 1000

3894 'r 000
E:153 12 Í 000 60

24 2 ro00

rom casouilho BATs

379E 2000

3tgS 1,2 ' 2000 6l
ô2

6424

65

3898 2000

3809 2000 *ld{-
Ífi-T

Ëi
d2

63

com casquilho El0/20x1 Í

37ô5 Í 000 64

3706 12 r 000 64
376t | 000

com caequilho E19/13 Hr
64

396!t r 000

so :"

8p52
67

6812

r 000
3S60 '| 000
303t 'r 000

com caaqullho de vldro
com casquilho W2x4,6d R5

2701 'l,2 24ú 68 H
6l

2721 1,2 2400

com casquilho W2,1x9,5d Rr0

2mt r 000
28,21

2425 1?

1000

10m

-15Fm
I  tã,u_l

2845 24 1000 68
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INTERRUPTOR CREPUSCULAR
sobre R9, diminui para um valor pÍ6detêrminado
(regulável atravós de R lO), Ql deira de conduzir,
passando Q2 e Q3 a conduzir, energizando o rslé.
Os contetos do relé peÍmitêm obter contatos com
o.relé energizado ou nâo. Desta íorma é pogsíyel,
com a luz incidindo sobre R9, acionar certos
circuitos. Quando a luminosidadê d€cai é possível
acionar outros ciÍcuitos, inclmiye a iluminação de
casas, locais, sinais etc.

Este coniunto, toÍnecido Pela lDlM' é um apaÌelho
ouCti:a â aesiiga um circuito inYercor, em Íunção
da luztue incidã sobre R9 (Íigura 1).

O circuito é o denominado "gaülho ou acionador
Sctrmitt", Ouando'a luz incide sobre R9 a base de
óí iã tomì mais positiYa, colocando Q2- nu.ma
c'ondicão de não'condução' o mesmo sucedendo a
Q3. ouando a intensídade luminosa' incidindo

ìíONTÁGEM
AcoúDanhaado-se o tÌ€aenho na Darte auDe?ior do circuito
inpràseo, e Eontagen não oferecãrá difiãulttadeg.
Coloque e soltÌe qs conponentes pela seguinte oraÌen:
Conede con os seiB terninais . continué con os resistotes
e capacitores (reepeite a po1áritlaile <Ìestes) ' coloque os
c:.o(loa üI e ljz , aea conluncLl a poIallqaoe ; voq.Qa sar;ss
conponeates encoatados !a placa tÌo circuito inpreaBo.
CoE tloi8 paiafueoe d.e UBx 5/16" e poroa6' prenda o trana-ooE tloi8 paiafueos d.è VAx 5/16" e porca6' prenda o trana-
fornsôor Í1 ao lunar. Dassando oreviarente os fios ôe Li-forlaôor Tl no lugar, passando pre
6ação pelos furoa gorreBpoudentesès ; ao posicionq-to cuials
paia qúe a "piutarr ao transfornador coincitla con a ôeaetlhe

DIODO

t.(ropDssegtação *-..toaoâaqueDat:,ca, I
I

Bc 5r8

Aioôõs Dl e D2-, eên confúdir a polalidade ; toalos e8tss

--câtoalo

" 'Q
PNP

'Q
NPN

PD ÌOO2



d.a no circuito ÍÌ0presso. coÌoque as cabeças d.os parafusoa
pgla parte inferior d.o circuito iropresso (lado clo cobre),
não apertando excessivanente , para evitar que a placa se
ouebre.
Coloque e solde os transistores.en seus lugaÌes, introtlu-
zrnalo os ternl-nals na placat na nesDa poslçao en que sae!Ì
do corpo do transistor, deixando uma separação de 5 nn eI
tre eles e a placa, e protègentÌo-os ao soldar con un ali-
cate ou pinça, cono foi nostrado anteriolenelte
coÍÂ o parafuso de L/8 x ,,/16", prenda o rele pelo suporte
na parte supqrior.da placa, apertando firnenente r culalan-

. i;*üË';"'ï;";ïffii;-ã"-;;p"rte <Io re1ê da sêsuinte naneira:
com un pedaço de fío nú, lígue o terninal centTal ucon' e
o furo existente na placa na nêsna direção. soldando-o nos

. deis pontos. CoÍo Bais un pedaqo do nesno fio' l igue o ter
roinal "nf" e o furo existente enbaixo, I 'aça o !ìesno con o
terninal rna' e o furo enbaixo dele. Agora l igue o ternl-
na1 superior esquerdo "bobina" e o fuxo narcado BI na pIq
ca. Poi últ ino l-lgue igualEente o terninaf superior da dI
reita "bobina'r e o furo 82 na placa.
coloaue erlì seus lugargs o potrinner Rl-o e o foto-re€istor
R!, fazendo que este úItiBo coincida corÌÌ o furo existente
na lateral  da tanpa da caixa.
Repase tod.as as õperaqões efetuatÌas , para certif icar-se
d.e que nao coÌneteu enganos.
Na óarte anterior da õaixa coloque a borracha passa-fios
e côn parafusgs de I/8 x ,/L6" é poreas 

' Prenata as duaa
toÌnad.as o.e sal.o.a.
Córn + parafusos e porcas G/e x L/2") e con as gabeqas do
lado eiterno d.a caixa, nos fusos existentes no fundot pren
d.a a placa do circuito inpresso r colocando entrê esta e o
fundo-os quatro^separadores, .  Cuide para que os ternÍnais
de saída do relê, i iquem próxinos a parte dianteira tÌa ca

'FãJi" o exbreroo do fio paralelo con tonada atravós d.a bol

""ãrrã 
ã"-í=ãiãõãJ-e r.çã un nó a,1! cns. d.a ponta ,- pe1ã

parte intêrna áa caixa, oqual irá protegex o aparelho co4
i rã-"rã i " iãã" .aiÀ io i ' te - t to nesto' .  seiare oe-dois. f ioel
descasquã-lhes as pontas e l igue uea dólas no teflninaÌ O
na plaóa do circuÍio iropresso-è a outra no terninal 11O V
ou 22O v,  segundo sèia necessar io.

ÂDteg de fazer o restalte Ças ligaqões' estud.e os tÌesenhos
da página 11 e veja o que e nais_ ind.icad.o e!Ì seu caso,
Una- vãz escolhid.o-o ciicuito 'SAÍDA c/ CoRREtflIE' ou SAÍDA
só INTERRIÍP1oR", faça as l igações das tonadas de saída, u
aando o fio-que aconpanba o kit.
confira as úÍtj-nas l igações efetuadas.
Feche a tanpa sobre a caixa, verif j-cando cono R9 e RlO cg
inciden coo os dois fuxos colrespondentes , Coloque 06 pa:
rafusos auto-atarrachantes, fechand.o definit ivanente a
cai-xa .

REGI.rÍ,ÂGB4

Coloque o aparelho en una.janela ou l"ugar desejado, d.e na
neira que R9 possa receber a Iuz d.o d.ia, sen receber ou-
bras luzes.
Se fez as^ligações das toÍÂadas ÍSAÍDA c/ ooRRENTET', colo-
oue una laxopada na tonada ng 2.
Ëe fez as l ieacões da6 toBadas "sÁ1DA só INTERRI'PToR'. l i
gue i tonada-tté saida ns 2, 9n paralelo con o intenuútóF
da Iãnpada que d.eseja controlar, t leixando este na posiçao
de desl iÊado.
À"ora ê ãó tlear o aparelho na rêd.e e esDerar a luz do tÌ ia
cËegar ao nivãl en que-deseja que a Iânpada ligue. con ura
chate de fèntl.a . e através do furo cgFesponalente , girg RlO
lentanente, atè o ponto ern que a, Lànpatla acentÌa. Esta re-



sAÍo^s Só r  ÌE RRuproR

gulado o_aparelho e semprê l igarà can esta quantid.ad.e de
ruz,  des-Lrgandg quando aumentar.

í#.1";"i.::Furasen 
nao tanpe a ruz que ctresa a R9 , para

Desejando-,- quando d.êsliga ao lânpada, Iigar um rád.io ou ou
tro apalèl-ho, use a tonada nS I, que tra-ba1ha ao sontrariõ
aa ne z.
CARGÁ MÁXIMA DO APAREIHO: 1OOO W.

Enl.qdq ' l l0 ou 220 y

-iUt_F1

E-/
i '.---------

2

saí0^s c/  coRREr{TE

€^ttodo l l0 os 220 Yl''" * iru
saí0Âs

l l

L--_________.
I

I

S e' ' l  - "e g
i L___
t . - - - - - - - - - - - - - - - - -

sai0a5

DT NAA

nnà ÃcrRcuïTo rupRxsso -^.
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CÏRCUTTO III{PRESSO
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OUTRÀS UTII.IDADES

Sen<to necessár io,  R9 poder{  deixar-se fora d.a placadoci l
cul to_inpresso, l igando-o à nesma con f io entrelaçado de
ate alguns nelros,
È o caõo, por exemplot  deseiando, coloca- io na porta.da gg
rasen. para fazer incidir  sobre ele a luz- dos farols do

"uionóvãt 
. colocando una canpairúra na saÍda do apatetho t

e iÌssin ovi.sar quairdo chegarnos en casa , -seB 
ter que des-

cer do veicul .o ou por a prova os nervos dos viz inhos, Lo-
cando a l.uzina.

Una trincadeira Dara inDressionat os aniEos. sers ecender
à lâmpada etátr iôa con ún fósforo e apaeã-Ìá assoDrant lo:
Se liËa una ì,ânpada na tonada de saiãa-ns 1 . de-naneira
que a luz tìa mesnìa r quanalo acesg, ineid.a sobre R% ficando
á uns 20 cns. dele 'e 'no nesno niúel ,  ( tona<tas de' laída 1i
sadas com corrente ) .
Áo aFroxlrrìar un losloro aceso da lanpada, canoo a fnpres-
sao de querer acende-Ia con o Eesr lo,  o que aconlece e que
se i Ìunina R9.|  con o que f ica senpfe acesa.
Iara apaga-Ia assoprando , se dará un jeito de tanpar o
furo por ontle entra a-Iuz parÊ Rp ,,ao nesno tenpo que se
assopra! com o que a ranpaqa apa8ara.

rara fazer gi-nti lar 1uães de anteD.as ou prédios altos' fa
ça as l igações cono noBtrado ao Ìad,o, acrescentando entré
os.ternínais 2 e , un tÌ i9tÌo de voltagen e a!Ìperagen apro-
rriadas a lanpada oue ira cinti lar.
i i6ue a lânpaãa a éi.nti lar Da tonada I e uua Ìânpada oe
Ì;ns 15 !f na tonsda 2 r de naneira que^quantÌo aceaa 

' 9Fa
1rz incida sobre R9. -RegulantÌo a tl istáncia elt le esta lam
;-ií. è.n9, ie variárá I "elocidade da cinti lação Mais leï

-: será esta, aunentaudo a capaciaatle cle CI.

€.h.4.110 os 220v

s^ío^s c/ coia€,ir€

3



Con o mesmo cilcuito antelior e sen colocar o diodo indi-
cêuô, pode-se usar o aparelho cono " luzes sequenciais ' r .
; !ntenoo a 1âmpada de 15 t t -coDo nostrado, pgde-se colocar
) 'onpadas c1e cores nas Lomadas de saLda L e 2.  oue i rao a-
cerrder e apagar al ternadanente.  dando un boni tó efei to.

lar 'a o ugo do ápar.elho cor0o alarme contra ladrões, se co-
Iacbt i "  uÍb lümpada focal izada col l  una lente (  dentro de u
lta caíxa ou tul,o irpropriado) de naneira que a luz incidã
t ol,r 'e ltc), r?uall(ìo a luz f or intemompida, disparará una canì
I ,d i \ lúJ ov s i re le,  que podcrà f icar encravada .  colocando

nais un reÌê, cono nostrado ao 1ado,

Usando.a luz focalizada cono indicado no exenplo anterior
e colocando un necanj-sno de contagen na tonadã de saída 2,
pode-sê eÌnpregar o apaÌel,ho cono contador, já_que tod.a vez'
que o feixe de 1uz seja intemonpldo, nandárá -un 

inpulso
Ì iâ?â 

^.^n+â,ì^-

O nesEo circuito de alarne contra ladrões . serve Dara o
uso do aparelho cono detetor de nível  ,  de'sól idos-ou ì- í -
qui t losd.esde que o depósi to que os conténha. conte cou du-
as janelas ( una de cada 1adó). En una se cóloca a 1ânpacla
e na out3â R9.

Tanbém se pod.e usar o_apareiho cono d.etetor de nivel d.e
lìquidos, d-e inersão ( cond.utores de eletricidade). Não se
coloca R9, l igando en,seu Ìugar dois f ios entrelaçad.os ,
do conprinento - necessário ; que se Ìevarão até duas barraé
de 1atão, aluminio, aço inoiidável, ou outreo netal apro-
pliatto, _ pontadas en material- i-solaáte e que.sê j-ntrodüzi-
rao no .lfoulo.o.

Eôtrodo l l0 .v 220 v

IN Ì€ RR UPÌOI

NOTÀ: XIí IODOS OS CÂSOS É NECESSÁ-RIA A RNGUIAGIIí DE RlO.



REI,ÂçÃO DE MÂTXRIÂ!

IDIr,I-KIT 02 - TNTERRUPTOR CREpUSCLI,AR

RESISTORES
RI tK7 laranja-laranj a-vermelbo
R2 2K7 vernelho-vi-oleta-vernelho
RA 2K'
R4 820 0h. ci-nza-verrnelho-narron
R5 l.8K narron-cilrza-Iaranj a
R6 2K7 Ternelho-v1oleta-vernelbo
R? 6eO 0h. azul-cinza-narrorn
RB 47O 0h. arnarelo-violeta-narron
R9 I , .n.R. (Light Dependent Resistor)
R1O 100X ( potrinrner )

DIVIRSOS

Caixa seligrafada
RLI rele con suporte
T1 transforenador alinentacão
Placa cirêuito inpresso
Rabicbo con tonada
Boractra passa-fios
l I  aêhârâ Â ôra e

5 parafusos auto-ataFacLantes
6 terninais p,/ circuito i lopresso
z üornactas satoa
Fio l igações
4 parafuaoê L/g x 5/16"
4 parafusos L/A x l/ztl
I poÌcas 1/8"
1 parafuso L/8 x t/f6' l
So].da espec ia1

CAPACITORXS
Cl 10 u-tr' x
C2 IOO0 uJ'

2rv
x16v

SEMlCONDUTORES

diodo

transíEtor PD 1OO2
,' PD LOO2

IN 4004
lN 4004

Q1
Q2qt
D1
D2

A IDIÌ,I testou todoa os conponêntes deste kit, não se ree-
ponsabilizando pelos danos causados por descuid.o oú fa1-
ta de habilidade na nontagên ou uso d.o aparelbo.

O leitor poderá adquirir o matoiial nas casas
espêcializadas ou diÍetamente no Íabricante, a um
pÍeço apÍoximado, por kit ou coniunto de
Cri 2í1,ü) - Indústíia e Comércio dê BêtÍônica
ldim Ltda, Ay. Santo Amaro 5186, CEP (X702, S.
Paulo, SP

Envie seu none e eÍd9r€$o.g9._mpletos pn registm gÉtirno crdsstro, 
" 

fi- qu re úeb-iütrïõ-r.õUì_.nto de hfor-mÀ:ìõbs e folhcto. técnioo.
; C" Podd %Sg -"N

ãt.000, cB



DIVULGAçÃO

A PHTLCO RÁD|O E TELEVTSÀO LTDA. está distíibuindo entrc
s€US Íepaesêntanlès auloTizados e postos dè !êív'ço uma
tab€la de codiÍicação do9 sêmicondutorcs usil6os em seus
aoarelhos.

Esta coditicação p€rmite quc um sêmlcondutor sêla usado em

à"ìãri"iìàJo '".tàgio ou óosiçáo, sêndo identiÍica'io poÍ um

númeÍo dê código de êstoque oa r?rlL!'u

Publicamos a seguií, dâta vénia da diÍêçào de "SeÌvìços
Nacional" da PHIaCO estâs tabelas. Na pÍimeira coluna, está
o codigo pelo qual e identi t icedo nos Pedidos e esloque o
semico-ndutor. r ia segunda coluna, a polaridade. nâ teÍceiÍa

coluna, o chassi em que é usado o componente, na quaÍta
coluna, os modelos, na quinta coluna a posiçáo em íunçâo do
êsouema. Ê na últ ima coluna, à direita, a Íunçào ou apl icaçào
especííica. Notem .!e, em Íunção do circlito, ó possível que

Gontinuação do nc 4 de
MUNDO ÊTETRONICO

um semicondúor que oÍiSinaldente iinha uma detgnaçao
comercial de PA 6qr3 por eremplo, tenha duas ou mais
dêsirnacõ€s dê 6toque, porém. ttata'se de uma poliiica
adm-inisiiativa utilitâóa pêla PHILCO pâ74 assegu..r o melhol

dêsempêeho do aêmicondutoÍ (não importa quel a sua
desrgnaÉo comercial), pa.a ã posiçiAo e êplicação especíÍica
dê tàl ou quâl chassi ou modelo. A designação do código,
podê sêr si|npliíicâda pêle lêt.a preÍixo e o 6êgundo grupo

Dês€jamds mais uma vez. agÍadecer aqui a €xêcelente e
pelriólica colaboraçáo quê nos lem prestado a PHILCO,
aiudando-nos a cumpÍir o Íetrão de Roqlelte Pinto: "Pela
cultura doa que vivem em nossa lera; pelo progresso do
Brasi l ."

numenco. Assirn 846.2199.@1.000, pode s€Ì designado
B ml:
Dada â extensão de lista a mesÍnâ s€rá Dublicada em váriat
edicões.

COMUTAOOR RAPIDO

Este tÍansistor de potència, Íabricado pela.
TRW Seminconductors Diviçion, 14520 Aviation
Blvd., Lawndale, CaliÍ. 90260, USA é capaz de
comutar 450 volts, em menos de l0O nanosegun'
dos. A dissippção dê potència é de 3:l e a
correntê de sdtuÍação (lc) é de 3 Amp.

:
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TEMPORIZAD
PARA
LIMPADOR DE PARA.BRISA
Há algum tempo' publica-
mos um circuito dèsta es-
pécie porém como utilizava
certos componentes difÉ
cies de serem encontrados
na praça, resolVemos en-
trar em contato com a Íir-
mâ lDlM e obter da mesma
permissão para publicar o
pÍesente circuito, quê cons-
ta de um conjunto ou kit
vendido por aquela organi-
z4áo.

Para que não hajam drivi-
das ïesejamos enfatizar

. aqui que os circuitos e de
- maís detalhes são baseados

em dados fornecidos pelo

fabricante e que não há em
hipótese alguma cópia de
quaÍquer outra publicação
brasileira.

A vantagem de um tempo-
rizador para limpador de
pára-brisas é que evita o
desgaste de materiâl e ne
cessidade do motorista li-
gár e desligar a .chave de
acionamento quando a chu-
vaéleveeomovimentodo
limpa pára-brisa rápido de
mais, lsto obriga a uma
divisão de atenção entre a
estrada, comando da dire

(r2v)
ção e ligar-desÍigar a chave
òã'n ;'tdõ;ì;ãoõió-às:
paço de tempo entre ligar e
desligar é controlado e as-
sim o motorista pode Íixar
sua atenção na estrada e
na direção. Além disto o
temporizador asSegu ra
mais economia do motor e
parte .mecânica do'limpa
pára-brisa, O circuito que
vamos descrever é para 12
volts pois a maioria dos
carros da atualidade Íuncio-
na com esta voltagem..

.-------..-*

Já .nas bancas este important€ livro que ensina ao
técnico carmo usar o oscitosópioi escrito dt;dú cfam,sen
complicações, mostra como aplie4r o oscilosópio para tedi-
das em: rádios, transmissores TV, T\r'C. atra fiãetiiìade, esté-

0 05ctr05c0Pt0 r stJA APLfcA
CrS 10,00

reo, quadrafonia; circuitos eletr6nicos etc. pridéiia obra emrE\r, y tr,4\.r.4rl,ul.r, çrr.r.;utlrrõ çtgt,rr llt(iog etc. rrulleuì4. oDra _gm
portuguê8. Elscrita pelo vetepaníssimo que todos leitot,es d€
publica4ões tecnicas jáìonhecem Á.' FAI\IZERES.

Pedidoô para Rue GoiÍs, l.16{ - GB



CIRCUITO

Para nelhor conpreensão, explicarênos prileiranente o fun
cionauento do lÍnpaiÌor ógnv-encional, aèonpanhancto o cir l
curÈo exrstente no automovêl.
os contátos desenhatÌos à d.ireita do Eotor. reDresentad.os
peÌas l igações A-B-C, e6tão i i ' Ìcorpora,ìoà áo nótor, sendo
que.A fica Ligad.o a B sonente no ãonento en oue aé palhe-
fas estao ÌÌa posr-çao de repousoi saindo desta posiçao A
se desl iga de 3 e l íga-se a C-peÌo resto 4o peicurso.
uH representa a cbave de contato do automovel. Mantend.o-a
ligatte,o pgêitivo da bateria ctrega at6 o interruptor I e
o contato C.

,tl

À: llob . B: Piad. - C: [|.ru!..tto
Cfl: Cràava d. b çto - l: lÍitnrybr UmPrdof

l , igand.o o interruptor I do l inpador. envianos co"lente di
ret&nente ao r0otor,  para al imentaçãó contínua.
.Pressj-onand,o o j-nterruptor I cofta-se a alinentaqão d.o uo
!or, qy9 passa a ser_feita através de C, até que ãs palhe!
tas atrnJâll a posrçao de lrepouso. Nessê nonento o notor 'd.esliga-sê de C e l iga en I, coü o què fica en curto,

. treando Lnstantaneamente ,
O ÍEMPORIZADoR funciona da seÃuinte naneira:
l igada a chave de ignição, o logitivo cbega atá c1 por u!
tqdo; o outro extreÍno de C1 está l igaôo ao negativo at?a-
vés de R5-R1 . 3oÌarizada a base do transistor e coE o'ÍD-
terruptor do painel l igado, circula comentè poT Rrt f! ê
bobina d.o retê RLí. con o que fechaD.-se.os contátos 'rconrl
(conun) e uaau (üoúnalnentã aberto), chegando correntê ao
ngtor,  que passa a novinentar as palbetasr.ê fecba og-con
tátos'A-e Ci con o. oue chega o Doãitivo aié nr,r atravás ï
de R2-D'1 , nántendo ó re1ê õnergizailo.

Ao nesno tenDo. coD os contátos d.o relê rrcon'r e rnatr fe -
cbados, é enviáaa corrente-por R6-D2.a c'1 que, ao descar-
rêEar-se. corEa a elr .ssao oo transÌstor.
quãndo oé contátos do notol Â e c se abren (posição d.9 re
Douso d,as pal"hetas).  o re1é desl iEa. fecbando os contâtos
icon" e "nì"  (normaÍnente fechado), 'o que põe o notor en
cÌ4rto, parando-o. C'l coneça a se cqrregari o tenpo necea
sàrio depentle da po6ição do potencióEetro R'ì. Atingando -
pgtenciaÌ suficiente, corrÌeça a conduzir Trt que Liga o rg
1e. coE o oue o cÍc lo ae reDete.
õo; Ra-; Ëàs:.çãõ aã nínina'resÍqt ência, c1 perEanecerá -
carregado e o l inpador trabalhara sero interrupçoes.



14ONTAGEM

Colooue e solde os collÌponentes na placa de fiação inpres-
iÀ. Ínicie pelos 4 terúinais r encaixando-os nos furoa - Bt
C. D e E ;  prossiga con os resistoree, díodost caPeci tor
(iesoeite a Dolarid.ade) e transistor (dêixe este uLtrBo
9 nn- separadó ila pLaca). En continyLação' prentla con u! p-g
rafuso pequeno o supoxte con o relê na parte _super191- aa
p1aca, apertando fisnenente. Cuid.e para Ìrao danrÏrca-ro.
Passe un pedaço tte fiQ nu peLos dois terninais d-o Ìado es
ãüãráo aa'uasé do reIê ('bõbina' e Íafu) e o firro inedial
tarner^te abaixo (na placa tle fiação inpreasa) t soltlenalo os
irês pontos. laàse àais un peda{o de lio nu úelo terninal
centrãI (uconu) e o fuÌo ex-ístente na placat na neana di-
recão. sôlttando nos d.ois pontos. con nais un pedaço dones
uo-fíó. Ligue o terninal da parte inferior tÌireita (rrna")
con o óontõ exiBtente na pLaca, abeixo tÌo neano. 3aça o
rnesno õon o terninal superior direito ("bobind') e oponto
narcado con Â na placa de fiação.
Elinine o isolanento das pontas d.os cinco pedaqos de cabo
e solde:
- o Dreto. no terBlnal superior esquerilo iÌó re1ê (touìna);

-  o ãzuÌ. 'no terninal  central  ao rétê ("con") ;

- ó vãrnéfuo. no terninal inferior da direita'(nnan)' taE
bán no reIê;

- ó verae. ao'terninal B da placa tte fiação irnpressa I
- o narro& r ao terninal c.

Prenda o potenciômetro Rí À caixa, con una das potcas' os
ternineis deven estar 'vol tados para c lma.
Colooue 4 parafusos no fundo da caixar con as cabeças no
iãão'exte"ito. prendenalo-os peto Latlo interno con 4 porcgs'
noa furos correspond ente s 

' 
para prender a pfaca de rÌaçao

inDressa. Anós estaqem aperta'dos' coloque nals uma porca
;r* ;ãõ-; ;ã iúsó, ;á q"e-a placa'de r iáção precisa r icar
afastad.a do fundo.
il;;;-;; 5 fios coloridos pelo furo existente na lateral
ãã-õaiúr-ae dentro pgra-fór 'a,  colocando a placa no lugar
e orendeirdo-a con as últinas 4 porcas'
Coi te ao Í le io o f io f ing e Ligue'  co!0 un dos pedaço6'  . .o
terninal "2" do potenciônetro ao terloinal uE" do carcullo
inp."i"o. Com q õutro pedaqor ligue os terninais e
nYfr do DoteDciônetro ao terBinal "DÌ da p18qa.
6olde o: terninaÌ aÌe la!ãor con fÌEor (terra)t.ao extreno
fit"ã ão iiô preto. ItÌêutír, operaqão con os terninais na
cbos tlos fiog naFon e vernelho.
nãpãtút atora coto os terninaiê fêneas dos fios azul e
Yêrilo.

r,oiAÍ,rzAqÃo Dos coNTÁTos No MoroR



INSTAIAçÃO

AEora. o aDarelbo iÌeve ser testatlo.
Eõcolúenos,o VW 1rO0-- 15OO por sua. poPularid.ade. Para og
t"oe autoÍnovela, conhecendo-se o prLnclplo de runcÌorlãnen
to 4o l inpador, 

'  conforne explananõs antèriornçnte, nlo bã
verá problenas para tÌêterninar cono proceder a Ligaçao.
Âconpanbando o desenho, efetue o seguj-nte:
l) desligue o terninal rrÂr' do notor e l igue o fio azuL en

seu luEar:
2) l igue õ fio narron con o fio retirad.o de trAn'

,) de;tigue o _fio.lÍgado en ücÌ D.o notor e l iguá o fi 'o -
verde elrÌ suDstl-fu1çao i

a) f igue o fio vernelho con o fio retirado tle ÍC"'
5)  l ieue o f io Drèto ao chassis:
e) aeËrigue o f io uBu no notor, 'que úo é nais neceegár io.

Con fita j.solante cubra totÌos os terninais, para evitaÌ r
uo curto ocasional.
Gile o - pote[ciôrnetro R1 totalneD.te para a direita (nínina
resistêicia) e l igue ê chave ee igniqão e o interúpto9 |
do l inpador, este no painel do carro. O Linpador d.everà |
fuacicnar nornalnente, gorrÌo ae úo dispusesse do tenpori-
zad.o?,,Regule o potenclonetro para a esquerda è as palbe-
tas_coneçarao a novinentar-se e a parar. O tenpo que fÍ-
carao parad.as depenaefa da regu]-agen d.o potenpiôr0etro.
Constatado o bon fuDcionânento r fecbe a caixa do tenpori-
zador, coÌand,o-a con benzoL ou araliÌ i te,
Tratando-se tle vl '{ ÌJOO - 15OO, faça un fuÌo no painel, ao
lado esquerdo do cinzeiro,  con broca è,e 9,5 nn (1/8") ,  g
coloque o teoporizad.or, alê naneira qué o eixo alo potenciô
netro saia peta parie^ínterna d.o auf,onóveI, prenttènilo-o -
pel-a roscâ d.o potencj.onetro soÌo a poTca renangscente.
Colooue o knob.
Para-outros autonóveis, será neceesário procurar aposição
nar.E ad.equatla para inôtalar o aparelho.

^^n 
i r r r .F^

!otorll.j.npatloÌ

\ Dreto-verde

conutador
existente no paineÌ d.o carro

narrou-braaco

t-

{)

rrtrt)

fí
X
V)
È
Ft'ì

z
*ì
rÍ,u)

branco-preto



Ligaçoes após instalaçâo do IDIM-kit

pr4eto-verd.e

conjunto
notor,/l-iepador

branco-preto

-rernelho

<preto

lra]3ron

caÍros Volkswagen,
modelos com

duas velocidades no
limpador de pára-brisa

RE!ÂçÃO DE MATERIÁ]J

rDrM-Krr 06 - TnMpoRrz.q.DoR pÀR{ rrMpADoR at rÁru,-anrsn lrzv;
RXSISTORNS
R1 potenciônetro | tK,  con duas porcas
KZ !óV U]Ì. nallcon-c lnza-nalrom
Rt l-OO 0h. rnarron-preüo-narron
!t 4K7 anarelo-violeta-verxnelho
R, 4?O Oh. anarelo-violeta-narron
R6. 1K5 narron-veÌde-vernèl-ho

CAPACÌTORES
c'l 50O uI' x 15 V.

SEMICONDUTORES

D1 ttiodo 1N 4OO4
D2 tÌiodo íN 4OO4
TR transistor BC 558

I

t



DMRSOS

Caixa p1ástica
Knob
Placa de fiação inpressa
Cabo narron
Cabo verde
Cabo azul
Cabo preto
Cabo vernelho
tr' io encapado fino
IrÍo nu
'l parafuso 1/ett x t/L6tl
4 parafusos 1/8't x 1/2ti
12 Dorcas 1/8tl
2 tèrninais' fêneas
2 terni-nais nachos
í ternirÌa1 con furo
4 terninqis para placa de fiação
RI, '1 re1ê coi supórte
Solda especial

00 i'-"Ëioãã'Ì
i

t-;;;;
i f
t__I__

Os coniuntos ou kits acima
descritos podem ser obti-
dos na lDlM - Indústria e
Comêrcio de Eletrônica
Ltda. Av. Santo Amaro
5186,04702, S. Paulo, SP

AzlJl

.t



CARTAS
OTOtillEL FIGUEIREDO - P6d€ $qusma para um rádio e
rãd]iola para 2út, Estafios Esmprc publicando êsqusmag dê
râlios, ampliÍicadorês etc. êfi nossas r€vistas. Voia se um
drl!! sêwg. Erúro om conlalo com os oolsSas quê sê
oÍ€Ígcem, na Feira Elètrirnoica, gara íornlceÌ, lrocãr ou
gnprc3tar grque|t|as. ÍÍas seu pêdido vai para o sscaninho da
porcontagsm. Quando tivê. quantidâdê adcquada sêrá publi-
cado novo circuito.

IVO GRAFF - Di. quc no esqu€ma do ampliÍicador de 7,5w
publicado no n.e 1l ds E.t^itica Prr, Iodos, na íig, I
indic+s6 29 volts G na lista de mat.riaig indica sécundário do
transÍormador TA de 24 volls; também quais são 03 transí3lo-
rês. Ql ató Q4, O lransÍormado. Íornacs 24 volts alternados:
Com os condênsadorgs dc Íiltro a voltagom d€ corrente
contínua Bobc para 29 volts. Oa transistorE3 são os sôguintesl
Ql: SK302O; ç2: SK3024: Q3:.SrÉ020; Q4: SK3qt9. -

Lll{ES CLAY ELER - Dêsêia sabê. como podcria con3truir um
pÉ paÍa o ampliÍicador d€ 35w gublicado no n.e 2 th 

'?áaiãiV tecnico - V€ja RÌv ne 26, págims 8 em diante. Há
indicação para mono e e6têrao.

HELIO CANIATTI - PÍotsnds montar o âfipliíicadoÌ dê 8w
puHicado sm llundo Eldrônico n.r 3. Do!.ia 3aboÍ !ê prccisa
dc pÍé s podê outras inÍorm{õ6. O aÍpliÍicâdo. nit
n€cessìla orÉ s€ o sinal de enthda Íor de 2 mrÍrvolts. s€
poróm quiser um controlq dc ionalidadê dê gÌaves c agudos
há quê colocar um pré como o publicado no n,e 4 dc ltlndo
E,èafi)nico

ÁNGELO PERES SALLES JUNTOR - Podê os sêÍuir{e3
esqu€ma3: vibnto, .ptolongadot ds guitam, captâdor dê
violão, guitaÍra elétrica, a.npliÍicador de voz dc 2(Xrr ou mais,
idrm guitarra d€ lqh, cãmara d€ cco, ÍiltÍo ghvês e agudos,
ampliÍicador de bairos ds lootr, psdal de distorção au-au,
6squ.m. do microtonê, 5iÍ*onizadoÍ, piano êlátrico, órgão
elétdco. Poi5 é caro Amigo.lgilor, se vamos envtar esqu€mas
prlsgalmente para m€ia dúEia d€ lqitors3 iguais a yc. toatos os
outros Íicâriam prcjudicâdos poi3 não tsríaftos mais lêmpo
para coi3a alguÍna, Loiâ no$a3 rgyisia3, lrcquo 6orrêspondên-
cir @ln seug cologas ê rgdura um pouco a "tülodice" por
.{u.ínas. Tá? Ufi cordial abraQo e não Íiqu6 aborÍecido.
lramos atend.ndo a iudo € todos deÍdro do posívgl.

JOSÉ COSTA l{EÌO JR. - l}e$ia um êsqusFa de Íonte
ratiíicadora usando diodos dg silício para as yálvulâs
6BE6,6BA6,6AV6 ê 6AQõ. Prozado l€itor. mais imDortante
que as válvulas seria a voltagem de que necsssila e cottentê.
CoíÍo pode ver no livío dê catacleÍísti.â5 das vályulãs êlas
pod€m oporar com l5O, 2OO ê âté 3m volts,'com vátios
aonsumos de corrêntê. Volte poÌ íavor com estês detalhcs.

EÍúILSO DO ESPÍRITO SANÌO OIAS - Pergunia sobre sÍeito
ôco. - O êíeito êco ó um artificio que s€ usa êm gravâções,
$túdios ou outros locâis, pala imilar o eco nalural, O som
captado p€lo microÍone é 5imultaôgame.úê l€vado a uÍn
ampliÍicâdor ãuriliar quê Íaz com quq a5 correntes microíôni-
câr, aÍnpliÍicadâs, em lugdr de âtuar sobrc o alto-Íalantê,
alus|n sobrê um Íong. Na nembÍana Uaslê é soldado a
êrirêmidadê de uma bobina dê arafi€ de @mprimênlo que
variâ entrê 20 a 50 cenlímetros, A outra êxtaemidadê dg3la
bobinã é soldada oú fixada a uma uidade de cerâmicâ, por
oxsmplo. Esta unidade rai a um pré, ampliticador e alto-
Íalante, podendo 3or o Íns3mo usado no amplificâdor princi-
pal. Qüando o som é produzido no microÍone principal, segue
i€|r caminho direto e tamtÉm ó desviado para o auriliar. As
vlba4õgs ao passarêm pela trobina de aramê solrêm um
atraso ê ao chegaÍem ao alto-Íalãnte, gsião com uma diÍêren-
ça quô é equivalent€ ao êco natural. Há Ínuitos pedido3 dê
gistema eco. yamo5 êm brcvs ar.anjar algo intore33ante,

CARLOS ALSERTO PEREIRÁ GONÇALVES - SobÌe o trans-
c.plor dê 27MHz publicãdo ôm RIV ne 2l diz que nà)
onooaúrou no êsquema os condênsador$ C9, C2 e C18 ê Íalia
liSação de basê dê TR2. - ÌsÍn razão. O êsquema toi lornecido
pGla TEXAS INSTRUMENTS ê o eÍo ou omissão é delês. A
bas€ de TR2 ligâ em C 10. Qüânto àì omissões, escrevemos
pôra a TEXAS e ainda não Ìêcêbêmoa rcapo3ia. DGsculpê.

SEBASTIÁO DOS SAÌ{TOS - Desêiá sãber como Íder parã
olter o choquê de 55 microtÉnries dp íecêotor mini-mini de
El'lrônica parc lodos e quais 03 substrtutos para 05 tramis-
tor$ indicado.. - O choqu€ pode se. obtido dome3ticaínsnle
qnrolando 3obre uíí diãmslro ds um lápi5, num êspaço de 1
caÍtímetro, corca de l(X) elDirar Íio 32. 05 transistores são
2 :ltt - Asy29; 2N3565 - 8C172; 2N24OI-2N711, HEP 

",Gc9.

DURVAL ALBERÌO PEREIRA - ke inÍormâções 3obre'
ódigo de re.i6tor93 e controle velocidadc de motores. - O
ódigo de r$istoros se lô priÍÌìeiro a cabêça dêpois a sêgundâ
@r G finalnentg a terceirc. No resistor quê possui vêrmêlho,
laranja o proto o valor ó 29 ohm5 porqtre a terceira @r sendo
prcto rigniÍica que a quâÍ idadê que dêveriâ sêr colocada é
ncnhumã. O controle de yelocidade sê obtém com tiristoÍes.
Já tGmos publicados algune circuiloi porém o consumo do
tsu motor ó elevado (l.i|{x) w.) ê há que usar um êsqu€ma
sop.cial. Faça o ssguinte, dirijase a Artit'|ar, Lârto dê Sao
B.íúo ô{, coniunio 101, tel. 35.2452, S. Pâulo quê o Engr
AÍtur terá iíclüsive uína publicação para dar. Não publicamos
a mêirna porque até hoie a ArtiÍnar não resgondeu nossa
cârta em que pgdíanos autori2ação para tal, e não desêiamos
suslentar @m pagamenlos extraÊ cedos "homúnculos de
rádio"... que vivsm dê @brâr 'traduções" já quê suas
publicãçõ$ ostão indo por água abaixo porque o público não
al @mpÍa na3 Dancal. . .

MÁR|O KANAGAM - com relação ao mini-mini veia resposta
dada ? Seba3tião dos Santos, nó3ta Íne3fia êdição. Podê usaÍ
ampliticador de saída-

NILSON FERREIRA DOS SÂNÌOS - Retere3e a uüì inietor dq
3inai3 Dubficado no ne 3 dc Ìtundo EletÃ)nico, - Volte com
mclhor indic4ão pois não con3ta ssie circuito h. rcvisla
raÍêrida.

HIrGO ANToNIO DE SOUZA - Pê.tunt. onde encontrar o
malorial quê dêsêia: - 05 êndêrêços podsm ser encont6do3
na F.ir. Eleìú)nièa iesta êdhão,.tanlo do Dylson TranaÍoÍma-
doras como dâ Pânamericanã e Ãuri.Son

ROBERÍO S. COUTO - Far umâ 3ótie de perguntas sobre o
circuito êstrobosópio publicado éÍn RTV 33. - Amigo Leitor,
vc. têm dois câminhos a scguir êm êlairônica e aíins: êxecula
as montâgêns indicâdas, obtém (ou não) os resultãdos e Íica
sâtisÍeito; ou procura entendêi o que está Íarendo. No
circuito êm apÍeço o tiristor é acionado pelo circuito ínultivi-
brador que produ2 puls4ôes no porlâl ou limiar (g) do
tirbtor. Este fuíciona ênião cofio um interruptor ligando a
làmpada LPI que é alimeniedâ p€la red€ elétÍica iocal. O
coniurÌto atua, com grandê râpidoz, @mo se Ío5se'um
iartarrupior. Loto deyê s€r ligado ou antes ou simultaneaocn-
t. com a ligaçat da lâmpada na r.dê (L.N). O potenciômêtro
pode sêr de graÍito pois de Íio é diffcil encontrâr e não há
nacessidade. O tiristor indifâdo pode s€r iubstiluído gor um
exiitente no comércio de S. Pãlrlo, DiÍiia{ê à Panamêticâna,
cujo endeiÊço damds na Fêira Eêtrônica. Nós é quê âgradêcê-
mos. Volle sêmDre.

ADÃO MAGALHÃES - Pergunta qual os iran.ístorcs usados
no ampliÍicdor dê 7,5w. tublicâdo no ne ll de EPT. VGia
rosposta para lvo Graft nestê númêro, illanuais de trân5íslo:
ros com ba5ê ê ca.actêdsticas pod€rá adquirir na ECE, R.
Cesádo,Ãlvim, 215, CEP 03054, Belenzinho, S. pauto, Ìêt.
292-167 au os êroèlsnles manuai3 publicados pêÉ De
ÍÍuidêi(ring NV, Bos3um, Hllland.

39



r fvB0s
A. FANZ ERES

VHF-UHF MANUAL- G. R' JessoP
Eis uma ercelente publicação, sob os auspícios da
Radio Society of Great Britain. Contém esquemas
e demais dados para cons!Íução de receptores e
traàsmissores nàs fairas de VHF e UHF com
aquêla clareza ê meüculosidâde caracteÍística dos
britânicos. Para nossos radioamadores experi'
mentadores (que inÍelizmente são tão Poucos...)
é um ótimo livro que recomendamos.
Ed. Radio Society oÍ Great Bdtain, 35 Doughty
Strê€t. london
WCIN 2AE,'lnglaterÍa, Preço l.60 libÍas

ABC'S OF Ht-Fl ÂND STEREO - Hans Fantel
Uyro fraco que não está a altura da tÍadição da
editora,
Ed. Howard ìlY. Sams & Co. Inc.

LOGICAL COLOR TV TROUBiESHOOTING - BCN
Gaddis
Um livro pÍático, otietivo, sobre reparação de
TVC. Se úm o sistema seia NSTC serve para o
PAL-M em vàriG estágios e aiudará sêm dúYida
aos tócnicos que dêse!âr'r especializar'sê em TVC'
iá que há uma escassez muito acentuada no
setor,
Ed. TAB BOOKS - Blue Ridge Summit, Penn.
l72r4,,USA

ABC'S OF ZEI{ER DIODES - RuÍus P. Turner
Liyro êscrito por Rufus TuÍner disPensa comentá'
rios. Já prodúziu mais de 3,(X)O artigos e mais de
ï) livroi e sua forma de essrever é fluente' fácil e
obiêtiva. UÍn excelente livro, que sem dúvida será
brávemente tÍaduzido ê colocado ao alcance de
nossos leitores brasileiros que não lêem inglês-
Ed. Howard W. Sams & Go. Inc.

PHOTOTIULTIPLIER MANUAL - RCA
Os ercelentes livretos puHicadob p€la RCA (nos
EE. UU,) são óümos para o PÍoietista, ProfessoÌ' e
eroerilíentador. Trazem teoria, Proietos e aPlica-
cõés práticas, Pena que aqui, a RCA não acompa'
nhe irsste setor o nível da matriz, tendo pelo
menos mais'ecleüsmos na divulgação. Com irto
pÍeiudicam-se os leitores que não têm aoesso-a
iíniua ind$a. e oue poÍ uma ou outra razâo nào
goãtam iÉ ler'puËlica(ões que contêm ercessiva
óublicidade...
Ed. RcA Electronic compon€nt€s, HaÍrison, NJ
o702t)

THE WORID'S RADIO EROADCASTING STA.
TIONS-C. J. Both
A receocão das êctaçõês de ondas cuÉas parece
que aiúa não aüngiu aqui no Brasil' nêstas
ühimas dócadas, o ípogeu que teve há muitos
ànos (antes, durante è pouco depois da ll GuelÍa
Mundial), mas há indícios que dia a dia aumenta o
número'ãe pessoas que ús momentos disponi
veis lisam 

'seu 
rádió e buscam leceber uma

- eitacaõae naioaifusão distante, tÍpnsmitindo em
ondai curtas. E para saber onde Procurar ou
identificar uma eitação recebida é imPortante
ússuir um livro ou gúia. Uma boa publicação é o
inanual que estamos comentando.
Ed. De úuide*ring BV, NL 1351 Eussum' P. O.
Box lO, Holanda

TAPE RECORDING FOR THE HOEEYST - Art
Zuckeman
Para os amadores de gÍavaçõês que deseiam
ÍazeÍ sua DróDÍia sonoplastia e obter Yários êfei-
iói sonotè, ieparar súas fitas e obter o máximo
de seu gravadór estê livro á de muito intetesse'
Não se Ìrata de Parte elêtÍotéGnica mas sim dê
virias indicaçOes e Proce$os para obter-o máxi'
mo de um grávador, em operação amadoÌísüGa.
Ed. Howarrif W. Sams & Co. Inc.

ELECTRÔNICS CALCUI-ATORS - TI. EdWAÍd RO.
-tertt
. 4à'òdculadores eletrônicos estão subctituindo es

Ésuas de cálculo e bteve êstas sêÍão considêra-
dài obooletas (o que sob certos pontos de Yista
não ó muito cdnvàniente para Países em dêscn-
yolyimênto,,.). Pouco se têm' de modo Platico'
sobúe os calõuladores eletrônicos e estê livro é
üm bom princípio. NatuÍalmsnte não tÌaz todas as
resmstaó e cirbuitos, nem podeÍia sêt em Pouces
úánas (176 pP) porém o AutoÌ nos dá uma boa
ieõüância e aborda pontos intere$antes.
Ed.'Howard W. Sams & Co. Inc.

Saiba tudo sobre Sem teoria nem matemáticô

ïftMtÃ0 Â c0Rt5



' . ì

FEIRA
ELETRONICA

Nêsta sêção publicaremos gratuitamente qual-q.uer 
-anun_cto 

que sera enviado pelos leitores. A
otreçâo nao assume-qualquer responsabilidadêperas .transaçoes efetuadâs. As càrtas com o
anuncto devem ser escritas claramente e envia-
dâs para A. Franzeres, Cx. postal 2493-ZC,OO,
Rio. GB

TROCA PONDËNCIA - crupo de iovens
em eletÍônica, mantém centro de mêrcial lmportadoÍa Ltda, Rua Aurora 263, CEP

Ol20Ít, tel. 220-3527. S. Paulo. atencão João
Batista de Melo

MATERIAL ELETRÔNICO - Pos$uímos vaÍiado
estoque inclusive de transmissão tipo "surplus".
Para interior só atendemos remessas acima de
valor que compense. Faça consultas enviando
ènvêlop€ selado para Íesposta. Auri.Son Ste Efigo-
nia 25O, atn. sr. Edson Mantovani, S.Paulo, SP

Quri esruonn RÁDto - o leitor Arlindo Santo
BÍassÌoli, rua Bento da Cruz, 452, fundos, Birigui,
CEP 16.200, S. Paulo, deseia estudar rádio mas
tem poucos Íecursos. Apeia para os Amigos-
Leitores que possuam cursos e livros de principi-
antes em portugúes, que mandeth Pois deseia
pÍogredir mas tem poucos recursos. Vamos aiu-
dar?

TRANSCEPTOE FAIXA CIDADÃG - Deseio adqui.
rir, com potência de 5w. Mandar todos detalhes,
incluindo preço, marca, estado de conservação
etc. para Antônio Gonçalves de Oliveira, Rua "F"
n,e 298, BaiÍro Aeroporto, CEP 89800, Chap r,
Sta. Câtarina.

EFEIÍO KIRLIAN - Comuniquem-se comigo todos
os que se dediquem à pesquisa do EÍeito fì.l ian e
Sioeletrônica. Orson V. Galvâo, R. Cé|. Júlio
F'ró€s, f6, S. Francisco, Niterói, CEP 24.000, RJ

RtVtSfe ETETRON - Deseio o númêro 43 em.
PIgsFdg pjtra_consulta e'devolução. Eduardo
Moutinho, Cx. Postâl 629 Zc-oO, Rio; 20.OOO

TROCA CORRESPONDÊNCIA - Sou sargento
mecânico de rádio e desejo recebeÍ e trocar
correspondência sobÍe dados técnicos. 3e Sgt
Gilnei Castro Muller, Vila MilitaÍ dos Sargentos ne
1343, 14, RC Mec-CEP 9645O, D. Pedrito, RS.

ESQUEMAS - Deseio trocaí esquemas de TV,
transmissores etc. na base do coleguismo. Vamos
todos dâr ãs mãos... Ademir F. Affonso, Av.
lpiranga 344-35e anddiJíCEP 01046, Cx.P. 5831
CEP 01.000 Capital, SP.

AJUDA - Admílson Aparecido Perês da Silva, Av.
Wasil7075, fim da picada (está assim mesmo na
carta. ,.) Maringá, PR pede quê os colegas que
tenhanr algo sobÍando em matéria de revista
enviem para ele.

TRANSMISSoR PARA AUToMÓVEL - Deseio
comprar um, barato, usado, em bom estado. Elias
Cristo Soares, Rua F ne 54, Bangu, 20.000, Rio

TRANSFORMADORES - Sob encomenda, qual,
quer tipo e potência. Dylson TransÍormadores
Ltda, Rua Newlon Prado 37 ci. lO2, São CÍistó-
vão, Rio 20.000

SE ICOI{DUTORES -- Em quantidades comer.
ciais, temos üariado estoque. Panamericana Co.

èorrespondência e experiência com outros cole-
gas. Dirigir caÍtaq para Paulo Augusto Cofrèa Jr,
Rua Morom 1038, Passo Fundo CEP 99100 RS.

CUPAO DE ASSINATURA
Estou enviando junto à present.e a importância
uma assinatura_ de seis número9 óü edicõr
MUNDO FLETRôNICO, a pattir da 6raii^"1Ãi',

de Crg.5O00 para
consecutiyas de

l\fome
Endereço

' Data
Escreva cle|em./tte. Entvie a importância efi vab ffi,4
Signo l-tdr, Rle &iás tt64, 20.OOO, Rto

.r|ú'À õr v.tõr ôa!áyêl no Ho. i Editorã
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